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RESUMO 

 

O rio Acre vem sofrendo modificações em sua margem, em maior ou menor grau nos 

municípios de Assis Brasil, Brasiléia, Epitaciolândia, Xapurí, Capixaba, Senador 

Guiomard, Rio Branco e Porto Acre. Contribuir para reverter o quadro de degradação 

da mata ciliar e rio é o propósito primordial e o que justificou esse estudo, que 

catalogou e descreveu coeficientes técnicos visando a produção de sementes para 85 

espécies florestais nativas da mata ciliar do rio Acre, afim de subsidiar projetos de 

restauração florestal. O acervo literário e fotográfico utilizado para o cumprimento do 

propósito do trabalho, incluiu livros e manuais técnicos, além da confecção de mapas 

de distribuição das espécies, por meio do software Qgis 3.4. Os resultados principais 

apontaram que dentre as 90 espécies, 46 apresentaram todas as informações 

propostas, correspondendo a 51,1% do catálogo, enquanto que 39 espécies 

apresentaram somente parte das informações necessárias, sendo necessário buscar 

dados adicionais sobre o gênero botânico e similaridade. Essas correspondem a 

43,3% do catálogo. Outras 5 espécies restantes, não apresentaram quaisquer 

informações suficientes na literatura, tanto para a espécie, quanto para o seu gênero 

e foram excluídas do catálogo. As dificuldades encontradas no levantamento de 

informações botânicas sobre as espécies demonstram a carência de estudos 

relacionados à catalogação e descrição das espécies, com potencial para produção 

de sementes e restauração da mata ciliar. 

 

Palavras chave: Amazônia, Mata ciliar, Rio Acre, Produção de Sementes. 
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ABSTRACT 

 

The Acre River has undergone changes in its margin, to a greater or lesser extent in 

the municipalities of Assis Brasil, Brasiléia, Epitaciolândia, Xapurí, Capixaba, Senador 

Guiomard, Rio Branco and Porto Acre. Contributing to the reversal of the degradation 

of riparian forest and river is the primary purpose and justification of this study, which 

cataloged and described technical coefficients for the production of seeds for 85 native 

forest species of the Acre river ciliary to support projects of forest restoration. The 

literary and photographic collection used to fulfill the purpose of the work included 

books and technical manuals, as well as the preparation of distribution maps of the 

species, using Qgis 3.4 software. The main results indicated that among the 90 

species, 46 presented all the information proposed, corresponding to 51.1% of the 

catalog, while 39 species presented only part of the necessary information, being 

necessary to seek additional data about the botanical genus and similarity. These 

correspond to 43.3% of the catalog. Another 5 remaining species did not present 

sufficient information in the literature, both for the species and for its genus and were 

excluded from the catalog. The difficulties encountered in the collection of botanical 

information on the species show the lack of studies related to the cataloging and 

description of the species, with potential for seed production and restoration of the 

riparian forest. 

 

Key words: Amazon, Riparian Forest, Acre River, Seed Production. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil dispõe de uma biodiversidade inigualável, cercado por diversas 

espécies vegetais e animais, muitas já catalogadas e outras para serem descobertas. 

Isso se explica pelo fato de que o país detém a maior floresta tropical do mundo, a 

floresta Amazônica, que cobre 4.196.943 km2 do território nacional equivalente a 

49,3%. 

A despeito de sua importância para o planeta, todavia, todos os anos o país 

perde área expressiva de florestas por desmatamento para ocupação pela pecuária 

extensiva de gado. 

Para se ter uma ideia, segundo o levantamento de 2018 publicado pelo 

Monitoramento da Cobertura e Uso do Solo do Brasil realizado pelo IBGE, o Brasil 

desmatou 7,5% de suas florestas nativas nos últimos 17 anos. No caso específico da 

Amazônia não é diferente. 

O aumento na taxa de desmatamento das florestas amazônicas para o período 

entre agosto de 2017 a julho de 2018, segundo o INPE, foi de 14%. Somente no Acre 

a ampliação chegou a absurdos 83%.  

Mais perigoso ainda é a destruição de florestas especiais, aquelas localizadas 

em Áreas de Preservação Permanente (APP), Reserva Legal e Unidades de 

Conservação. 

É nesse contexto que se insere o presente documento de monografia. Partindo 

do significado das matas ciliares, uma formação florestal inserida na classificação de 

APP pelo Código Florestal, e assumindo como área de estudo o rio Acre, discute-se 

a diversidade florestal existente em sua composição florística. 

Acontece que por definição, as matas ciliares são as florestas que ocupam às 

margens de rios, igarapés, lagos e olhos d´água, fornecendo uma série de serviços 

relacionados à vazão e qualidade da água. 

Quando se fala nos serviços prestados pela mata ciliar, usualmente se 

menciona somente a prevenção de assoreamento e desbarrancamento. Todavia, 

algumas pesquisas demonstram a estreita relação existente entre a quantidade de 

biomassa florestal presente na mata ciliar e o equilíbrio hidrológico dos rios 

(RODRIGUES; PAIVA, 2018). 
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Apesar de sua relev©ncia para com os cursos dô§gua e mesmo sendo 

protegidas por legislação ambiental específica, em especial nas três versões do 

Código Florestal (1934, 1965 e 2012), estas florestas especiais foram e continuam 

sendo alteradas, principalmente por atividades antrópicas, como atividades 

agropecuárias (na maioria criação de gado), no qual são apontadas como as principais 

causas da fragmentação florestal e degradação dos ecossistemas associados às 

bacias hidrográficas (PAINE; RIBIC, 2002). 

No Acre a situação não é diferente. Seus maiores problemas ambientais são o 

desmatamento e as queimadas, que são realizadas para a instalação da pecuária 

extensiva (RODRIGUES et al., 2013).  

Nesse contexto, o desmatamento se destaca, como o mais grave problema das 

bacias hidrográficas da região. Com a ausência da barreira fornecida pela mata ciliar, 

todos os anos o rio recebe toneladas de areia, terra preta e barro, um volume que não 

tem vazão suficiente para transportar, terminando assim no fundo do leito, causando 

o que os técnicos chamam de assoreamento (RODRIGUES; PAIVA, 2018). Esse 

assoreamento torna ainda mais difícil a navegação e o tratamento da água para o 

abastecimento urbano (RODRIGUES et al., 2013). 

O rio Acre, localizado na porção Sul-Ocidental da Amazônia brasileira é um 

exemplo claro de bacia hidrográfica que a anos vem sendo palco de intensas 

modificações em sua estrutura socioeconômica e ambiental (LATUF, 2011).  

Segundo Arcos et al., (2012, p. 623), ñO rio Acre apresenta um perfil longitudinal 

complexo predominando o percurso meandrante, embora possua alguns trechos 

consider§veis de forma retil²neaò. Além do mais, possui característica marcante por 

ser transfronteiriça, tendo terras localizadas além das fronteiras Brasileiras, em 

territórios da Bolívia e Peru, bem como fazendo divisas com o estado do Amazonas 

(LATUF, 2011). 

Uma vez que o rio Acre atravessa oito municípios em território acreano: Assis 

Brasil, Brasiléia, Epitaciolândia, Xapurí, Vila Capixaba, Senador Guiomard, Rio Branco 

e Porto Acre, sua conservação para o abastecimento urbano residencial e industrial 

se reveste em prioridade de política pública (RODRIGUES et al., 2013). 

No total, habitam as oito cidades abastecidas pelo rio Acre 523.919 habitantes, 

representando mais de 60% da população acreana (ACRE, 2017). 

Contribuir para reverter o quadro de degradação da mata ciliar no rio Acre é o 

propósito primordial que justificou a elaboração dessa monografia. 
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Ocorre que, com 48% de desmatamento registrado na faixa de 100 metros de 

largura de mata ciliar em todo seu trajeto (AZEVEDO, 2019) o rio Acre demanda 

projetos de restauração florestal em um total aproximado de 6.065,8 hectares. 

Porém, para que seja possível a implementação de projetos que foquem na 

restauração florestal dos trechos degradados da mata ciliar da bacia do rio Acre torna-

se imprescindível a identificação botânica e a descrição das espécies florestais, 

endêmicas da mata ciliar, com maior Índice de Valor de Importância (IVI) e, portanto, 

adequadas para o cultivo restaurador dos fragmentos remanescentes das margens 

deste rio. 

Inserido no conjunto de produtos acadêmicos elaborados no âmbito do projeto 

Ciliar Só-Rio Acre, que contou com recursos do CNPq da ordem de 200 mil reais, esse 

estudo catalogou um total de 90 espécies florestais nativas da mata ciliar do rio Acre. 

Espera-se que com a catalogação seja possível trazer à tona os problemas da 

supressão desse tipo de vegetação, bem como a opção de reverter esse quadro, que 

é a conversão das margens degradadas do rio ao ecossistema florestal original, além 

contribuir no alcance de um dos principais objetivos do Ciliar Só-Rio que foi definir as 

espécies florestais nativas com maior IVI da mata ciliar dos 8 (oito) municípios 

acreanos que podem ser empregadas para a restauração dos fragmentos degradados 

ao longo bacia hidrográfica (RODRIGUES et al., 2013). 

Várias linhas de pesquisa foram sugeridas pelo Ciliar Só-Rio e ajudaram a 

identificar previamente espécies de maior ocorrência na mata ciliar do rio Acre, como 

o estudo conduzido por Farias (2011), que inventariou a mata ciliar, bem como o 

estudo realizado por Lima (2011), que descreveu a fenologia de várias espécies 

florestais. 

As informações contidas neste trabalho, tem como objetivo, subsidiar os 

gestores dos 8 municípios cortados pelo rio Acre na elaboração de projetos de 

restauração florestal, através dos seguintes estudos: 

I - Catalogação de 90 espécies florestais nativas da mata ciliar do rio Acre, com maior 

Índice de Valor de Importância (IVI-Mata ciliar) e; 

II - Descrição de coeficientes técnicos visando a produção de sementes e mudas.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Tendo em vista que no próximo capítulo são apresentadas informações 

botânicas e sobre a produção de sementes e mudas para as 90 espécies florestais 

indicadas para emprego em projetos de restauração florestal da mata ciliar do rio Acre, 

a presente revisão de literatura procurou focar nos seguintes temas: 

(a) contextualização sobre bacias hidrográficas;  

(b) afluentes do rio Acre;  

(c) municípios cortados pelo rio Acre;  

(d) matas ciliares: os cílios protetores das águas;  

(e) importância dos Catálogos Botânicos; e, 

(f) projeto Ciliar Só-Rio Acre. 

 

2.1. CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

 

Não há dúvida científica acerca dos excessos cometidos pela humanidade no 

século XX em relação a exploração em massa dos recursos naturais, com o intuito de 

alimentar a atividade econômica da época, o que resultou na deterioração da 

atmosfera, oceanos, cobertura dos solos, sistema climático, da fauna e flora e 

consequentemente das bacias hidrográficas (ARAÚJO et al., 2009). 

Logo, a história da evolução da civilização poderia ser escrita a partir da aflição 

épica do homem com a água (FRANK 1955, apud LIMA 2008). 

Lima (2008, p. 29) afirma que: 

A água na Terra é, a um só tempo, vulgar e vital, rara e ubíqua, útil e 
destrutiva. Suas propriedades químicas e físicas conferem-lhe características 
importantes como: material básico para as células vivas; agente de limpeza 
e de nutrição; solvente universal; mobilidade excepcional; meio de transporte; 
reguladora das trocas de energia na biosfera; moderadora do clima; agente 
erosivo e destruidor. 

Com o decorrer dos anos e apoiados, principalmente, na evolução de técnicas 

e no desenvolvimento de novos métodos, o homem delimitou territorialmente a 
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observação e a compreensão quanto a dinâmica hídrica, utilizando o conceito de bacia 

hidrográfica (LATUF, 2011). 

Uma bacia hidrográfica abrange toda a área de captação natural da água da 

chuva, propiciando assim o escoamento superficial para o canal principal e seus 

tributários. O limite superior de uma bacia hidrográfica é o divisor de águas, e a 

delimitação inferior é a saída da bacia, denominada exutório (LIMA, 2008). 

Para Brigante e Espíndola (2003), a bacia fundamenta-se no resultado da 

interação da água e de outros recursos naturais como material de origem, topografia, 

vegetação e clima. 

É por intermédio das bacias hidrográficas que se realizam os balanços de 

entrada proveniente da chuva e saída de água através do exutório, permitindo que 

sejam delineadas bacias e sub-bacias, cuja interconexão se dá pelos sistemas 

hídricos (PORTO; PORTO, 2008).  

Assim, é evidente que a gestão das bacias hidrográficas, assume crescente 

relevância no Brasil à proporção que aumentam os efeitos da degradação ambiental 

com relação a disponibilidade de recursos hídricos (JACOBI; FRACALANZA, 2005). 

Não à toa que A Constituição Federal brasileira de 1988 definiu as águas como 

bens de uso comum e alterou o domínio das águas do território nacional, 

anteriormente definida pelo Código de Águas, Decreto nº 24.643, de 10 de julho 

de1934 (BRASIL, 1988). 

Em seu art. 26, inciso I, o princípio constitucional considerou como bens dos 

Estados ñas §guas superficiais ou subterr©neas, fluentes, emergentes e em dep·sito, 

ressalvadas, neste caso, na forma da lei, as decorrentes de obras da Uni«oò (BRASIL, 

1988). No entanto, era evidente a carência de novos delineamentos na gestão e 

regulação dos recursos hídricos naquela época.  

Nesse contexto, em 1997, foi aprovada a Lei nº 9.433, que instituiu a Política 

Nacional de Recursos Hídricos, que determina que o gerenciamento de recursos 

hídricos deve ser realizado de forma descentralizada, participativa e integrada, assim 

como o espaço geográfico de atuação para as agências e comitês de bacias 

hidrográficas (CBHs) (BRASIL, 1997), que, segundo Pereira et al., (2018), são os 

principais órgãos estatais responsáveis por planejar, executar e financiar programas 

que envolvam o uso da água dentro de cada bacia.  

No período preparatório para a Conferência da ONU conhecida como Rio-92, 

a gestão dos recursos hídricos por meio da bacia hidrográfica deve ser integrada 
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envolvendo os aspectos físicos, sociais, econômicos e ambientais (PORTO; PORTO, 

2008). 

Posteriormente, em 2001, foi criada a Agência Nacional de Águas (ANA), com 

o objetivo de complementar a organização institucional da gestão de recursos hídricos 

do país (PORTO; PORTO, 2008). Instituída pela Lei nº 9.984/2000, a ANA é uma 

autarquia especial vinculada ao Ministério do Meio Ambiente, com autonomia técnica, 

administrativa e financeira para regularizar a implementação, operacionalização, o 

controle e a avaliação dos instrumentos de gestão criados pela Política Nacional de 

Recursos Hídricos. 

Três anos mais tarde na condição de um dos últimos estados brasileiros o Acre, 

aprovou a Lei nº 1.500, instituindo a Política Estadual de Recursos Hídricos (PERH), 

que determina ña §gua como um bem de dom²nio p¼blico, essencial ¨ vida, com 

disponibilidade limitada e dotada de valor econ¹mico, social e ecol·gicoò, 

estabelecendo, ainda, no mesmo artigo, par§grafo 2Ü ña bacia hidrogr§fica como 

unidade física e territorial de planejamento e gerenciamentoò (ACRE, 2003). 

Sobre a qualidade da água a resolução 357 de 2005 do Conama estabelece 

em seu art. 38, inciso II que: 

Nas bacias hidrográficas em que a condição de qualidade dos corpos de água 
esteja em desacordo com os usos preponderantes pretendidos, deverão ser 
estabelecidas metas obrigatórias, intermediárias e final, de melhoria da 
qualidade da água para efetivação dos respectivos enquadramentos, 
excetuados nos parâmetros que excedam aos limites devido às condições 
naturais (BRASIL, 2005).  

Desse modo, é perceptível as inúmeras leis e resoluções aprovadas - a nível 

nacional e subnacional - a partir do reconhecimento sobre a importância da água, bem 

como o reconhecimento de que no bioma amazônico se encontra o maior potencial 

hidrológico do país e que a conservação da floresta implica em impactos diretos nos 

recursos hídricos, o que demanda inúmeros estudos destinados a compreender a 

dinâmica das bacias hidrográficas, analises de seu ciclo hidrológico, topografia e, em 

especial como tratado nessa monografia, a influência da mata ciliar. 
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2.2. AFLUENTES DO RIO ACRE 

 

No Acre, mesmo em nossos dias, independentemente das conquistas aéreas 

e rodoviárias, tem-se na sua rede hidrográfica a força maior de comunicação e de 

transporte no interior da floresta (RANZI, 2008). 

A hidrografia presente no território acreano se caracteriza pela proximidade 

com a região das nascentes e cabeceiras. Essa extensa rede hidrográfica apresenta 

rios fluindo tanto no sentido sudoeste, quanto nordeste, tendo como principais 

características o paralelismo, além de mudanças de direção dos seus cursos e a rede 

de drenagem bem distribuída (ACRE, 2006). 

Em seu trajeto, o rio Acre define as fronteiras entre Brasil, Bolívia e Peru, 

cobrindo uma área aproximada de 35.967,5 km2, dos quais 87,5% pertencem ao 

território brasileiro (87,6% pertencente ao Acre e 12,4% ao Amazonas), restando 

assim 7,1% ao Peru e 5,4% à Bolívia (LATUF, 2011).  

De acordo com Oliveira (2013), este é a principal fonte de abastecimento da 

população, como também das principais atividades produtivas em 10 (dez) dos 22 

(vinte e dois) municípios que formam o território acreano. 

Seus principais afluentes, se encontram na margem direita, o rio Xapuri, com 

área física estimada em 5.948 km² e o Riozinho do Rôla, com área física estimada de 

7.606 km² (ACRE, 2006). 

Além disso, o rio Acre deságua no rio Purus, em sua foz, na cidade 

amazonense de Boca do Acre/AM (LATUF, 2011), fazendo parte também desta bacia 

o rio Iaco, parte brasileira do rio Abunã, este último pertencente à bacia do rio Madeira 

(FARIAS, 2011). 

 

2.3. MUNICÍPIOS CORTADOS PELO RIO ACRE 

 

O território acreano possui papel expressivo na história da região Amazônica 

durante a expansão da economia da borracha no fim do século XIX pelo potencial de 

riqueza natural dos rios acreanos e pela qualidade e produtividade dos seringais 

existentes em seu território (ACRE, 2006). 
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Atualmente, o território acreano encontra-se dividido cinco regiões político 

administrativas: Alto Acre, Baixo Acre, Purus, Tarauacá/Envira e Juruá. Tal divisão 

segue a distribuição das bacias hidrográficas enquanto unidade de planejamento 

(ACRE, 2006). 

De acordo com Rodrigues et al., (2013), da nascente para a foz o rio Acre 

atravessa: Assis Brasil (em que o rio é o divisor físico da fronteira com a cidade de 

Inãpari, no Peru), Brasileia (no qual o rio também é um divisor físico com a capital de 

Pando, vulgo Cobija), além de Epitaciolândia, Xapuri Capixaba, Senador Guiomard, 

Rio Branco e Porto Acre. 

As características e condição da mata ciliar em cada uma dessas cidades, são 

discutidas abaixo e utilizam como referência principal Rodrigues et al., (2013). 

 

2.3.1. Assis Brasil 

 

O município de Assis Brasil possui uma população estimada em 7.300 

habitantes em 2018 (IBGE, 2017) e uma área territorial de 497.417,50 hectares, 

ocupando 3,03% da área estadual (ACRE, 2017).  

A sede do município se encontra na margem esquerda do Rio Acre e limita-se 

ao norte, com o município de Sena Madureira; ao sul com o Peru e a Bolívia; a leste, 

com o município de Brasiléia e a oeste, com o Peru (ACRE, 2008). 

Distando 340,9 km da capital Rio Branco, Assis Brasil desflorestou 5,40%, 

sendo o sétimo município com uma das menores taxas de desmatamento do Acre 

(PRODES/INPE, 2017). 

Com mais de 90% de todo trecho que foi mapeado como área de influência 

direta da mata ciliar conservados, Assis Brasil é, de longe, a cidade onde o 

desmatamento pode ser considerado sob controle. O trecho crítico localizado à 

jusante da área urbana do município no interior do Projeto de Assentamento 

Paraguassú, área sob a responsabilidade do Incra, possui extensão total de 56 

hectares (RODRIGUES et al., 2011). 

Atuar nesse projeto de assentamento no sentido de estimular a restauração da 

mata ciliar em todo trecho do rio, deveria ser assumido como prioridade para as 
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instituições envolvidas com o assentamento como o Incra e a gestão municipal 

(RODRIGUES et al., 2011). 

FIGURA 1: Trecho crítico para restauração florestal em Assis Brasil. 

Fonte: PIONTEKOWSKI (2011). 

 

2.3.2. Brasiléia 

 

Brasiléia detém uma área territorial de 391.650,20 hectares, ocupando 2,39% 

do Estado (ACRE, 2017) e possui uma população estimada em 2018 em 25.848 

habitantes (IBGE, 2017). 

Brasiléia limita-se ao norte e a leste, com o município de Xapuri; ao sul com a 

Bolívia; a oeste com o município de Assis Brasil; a noroeste, com o município de Sena 

Madureira e a sudeste, com o município de Epitaciolândia (ACRE, 2008). 

O município possui 230 km de distância rodoviária da capital do Estado (ACRE, 

2017) e segundo o projeto PRODES/INPE (2017), Brasiléia desflorestou em torno de 

34,89%, tornando-se o oitavo município que mais desmatou naquele ano. 

Sob maior ocupação antrópica, a área de influência da mata ciliar está 

comprometida pelo desmatamento em mais de 50%. A porção crítica selecionada para 

a restauração florestal possui 268 hectares e embora esteja localizada à montante da 
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área urbana do município sofre sua influência, já que está inserida no perímetro de 

expansão urbana (RODRIGUES et al., 2011). 

 A maior parte do desmatamento se localiza na margem esquerda do rio, já que 

a margem direita pertence à Bolívia. A mata ciliar sofreu maior conversão em 

pastagem no estrato florestal de floresta densa; a floresta aberta ocorre associada 

com bambu, ou taboca, sendo que ocupa mais de 60% da área de influência 

(RODRIGUES et al., 2011). 

FIGURA 2: Trecho crítico para restauração florestal em Brasiléia. 

Fonte: PIONTEKOWSKI (2011). 

 

2.3.3. Capixaba 

 

O município de Capixaba dispõe de uma área territorial de 170.257,70 hectares, 

ocupando somente 1,04% do Estado do Acre (ACRE, 2017) e possui uma população 

estimada no ano de 2018 em 11.456 habitantes (IBGE, 2017). 

Capixaba limita-se ao norte e nordeste com o município de Rio Branco; ao sul, 

com a Bolívia; a leste, com o município de Plácido de Castro e a Bolívia e a oeste, 

com a município de Xapuri (ACRE, 2008). 
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O município possui uma distância rodoviária de Rio Branco de 80,4 km (ACRE, 

2017) e desflorestou no ano de 2017 em torno de 52,17%, sendo, portanto, o quarto 

município que mais desmatou no Estado no referente ano (PRODES/INPE, 2017). 

Em torno de 20% da área de influência da mata ciliar foram desmatados, o que 

pode ser explicado pelo afastamento do traçado do rio em relação à BR 317. Enquanto 

em Xapuri, Epitaciolândia e Brasiléia, o leito do rio se aproxima da BR, em capixaba 

ele se distancia, a não ser na área do cultivo da cana, que vai da BR 317 até a margem 

do rio (RODRIGUES et al., 2011). 

O trecho crítico selecionado nesse município e extenso, totalizando 557 

hectares, sendo que se encontra integralmente inserido na região de influência da 

cana-de-açúcar (RODRIGUES et al., 2011). 

FIGURA 3: Trecho crítico para restauração florestal em Capixaba. 

Fonte: PIONTEKOWSKI (2011). 
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2.3.4. Epitaciolândia 

 

Epitaciolândia detém uma área territorial de 165.476,80 hectares, ocupando 

1,01% da área do Estado (ACRE, 2017) e possui uma população estimada no ano de 

2018 em 18.122 habitantes (IBGE, 2017). 

Epitaciolândia abriga marcos de fronteira que foram estabelecidos para 

esclarecer os limites com a Bolívia, posterior aos combates sangrentos da Revolução 

Acreana nas margens do Igarapé Bahia (ACRE, 2008). 

O município limita-se ao norte, com o município de Xapuri; ao sul e a leste, com 

a Bolívia e a oeste, com o município de Brasiléia (ACRE, 2008) e possui uma distância 

rodoviária da capital Rio Branco de 228,9 km (ACRE, 2017). 

De acordo com o projeto PRODES/INPE (2017), Epitaciolândia desflorestou 

cerca de 51,98%, tornando-se o quinto município que mais desmatou no ano de 

referência. 

Mais de 80% da área de influência da mata ciliar do rio Acre foram convertidos 

em pastagens no município de Epitaciolândia ï o que o torna prioridade para ações 

de restauração florestal. Entre os municípios abrangidos pelo Ciliar Só-Rio, 

Epitaciolândia é o mais afetado pelo desmatamento (RODRIGUES et al., 2011). 

O trecho crítico para a restauração florestal possui 193 hectares e está 

localizado bem à jusante da área urbana do município, próximo da divisa com o 

município vizinho de Capixaba. Apresentando predominância do estrato florestal no 

qual a floresta aberta surge associada à taboca, o trecho crítico está situado 

integralmente no perímetro da resex Chico Mendes, circunstância que confere ainda 

mais urgência às imprescindíveis ações de restauração florestal (RODRIGUES et al., 

2011). 
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FIGURA 4: Trecho crítico para restauração florestal em Epitaciolândia. 

Fonte: PIONTEKOWSKI (2011). 

 

2.3.5. Porto Acre 

 

Porto Acre possui uma área territorial de 260.487,50 hectares, ocupando 1,59% 

do Estado do Acre (ACRE, 2017) e uma população estimada no ano de 2018 em 

18.180 habitantes (IBGE, 2017). 

Porto Acre limita-se ao norte, com o Estado do Amazonas; ao sul, com os 

municípios de Bujari e Rio Branco; a leste com o município de Senador Guiomard e a 

oeste, com o município de Bujari (ACRE, 2008). 

O município em questão, possui uma distância rodoviária da capital de 62 km 

da capital Rio Branco (ACRE, 2017) e conforme dados do projeto PRODES/INPE 

(2017), desflorestou 49,46%, estando na sexta colocação dos municípios acreanos 

que mais desmataram no ano citado. 

O trecho crítico para a restauração florestal possui 117 hectares e está 

localizado bem à montante da área urbana do município (RODRIGUES et al., 2011). 
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FIGURA 5: Trecho crítico para restauração florestal em Porto Acre. 

Fonte: PIONTEKOWSKI (2011). 

 

2.3.6. Xapuri 

 

Xapuri detêm uma área territorial de 534.746,80 hectares, ocupando cerca de 

3,26% do Estado (ACRE, 2017) e possui uma população estimada no ano de 2018 

em 19.048 habitantes (IBGE, 2017). 

O município de Xapuri limita-se ao norte com a capital Rio Branco; ao sul com 

o município de Epitaciolândia; a leste, com o município de Capixaba; a oeste, com o 

município de Sena Madureira e a sudoeste, com o município de Brasiléia (ACRE, 

2008). 

O município possui uma distância rodoviária da capital do Estado de 184,7 km 

(ACRE, 2017), e desflorestou cerca de 25,51%, sendo, portanto, o décimo município 

que mais desmatou no Estado no referido ano (PRODES/INPE, 2017). 

Entre 40% a 50% da área de influência da mata ciliar foram desmatados no 

trecho do rio que atravessa o município (RODRIGUES et al., 2011). 

Mesmo bastante afastado da área urbana, à jusante, o trecho crítico 

selecionado em Xapuri, com um total de 202 hectares, apresenta os estratos florestais 

de floresta aberta associada à taboca e floresta densa. Aliás, na área onde se situa o 
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município, a floresta densa tem maior predominância do que na região ocupada pelas 

cabeceiras do rio (RODRIGUES et al., 2011). 

FIGURA 6: Trecho crítico para restauração florestal em Xapuri. 

Fonte: PIONTEKOWSKI (2011). 

 

2.3.7. Rio Branco 

 

A capital acreana possui uma população estimada em 2018 em 401.155 

habitantes (IBGE, 2017) e detém uma área territorial de 883.552,00 hectares, 

ocupando assim 5,38% do Estado (ACRE, 2017). 

Rio Branco limita-se ao norte, com os municípios de Bujarí e Porto Acre; ao sul 

com os municípios de Senador Guiomard e a oeste, com o município de Sena 

Madureira (ACRE, 2008). 

Para mais, segundo dados do projeto PRODES/INPE (2017), a capital 

desflorestou cerca de 30,32%, estando, portanto, na nona posição das cidades que 

mais desmataram no Acre, no ano em questão. 
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2.3.8. Senador Guiomard 

 

Senador Guiomard possui uma área territorial de 232.145,40 hectares, 

ocupando apenas 1,41% do Estado do Acre (ACRE, 2017) e possui uma população 

estimada em 2018 em 22.810 habitantes IBGE, 2017). 

Senador Guiomard limita-se ao norte, com o Estado do Amazonas; ao sul e a 

oeste, com o município de Rio Branco; a leste, com o município de Plácido de Castro 

e a nordeste, com o município de Acrelândia (ACRE, 2008). 

O município possui uma distância rodoviária da capital do Estado de 24 km 

(ACRE, 2017) e desflorestou no ano de 2017, 71,99%, ficando assim na segunda 

posição dos municípios que mais desmataram naquele ano (PRODES/INPE, 2017). 

No caso, tanto Rio Branco, quanto Senador Guiomard ï em face do reduzido 

trecho de mata ciliar presente nesses municípios -, as amostras do inventário florestal 

foram plotadas sobre apenas um mapa. A região abrangida pelas duas cidades é a 

que apresenta maior densidade demográfica em todo o percurso do rio, e, por 

conseguinte, a que está sujeira a maior pressão antrópica. Elevada densidade 

demográfica implica em taxas elevadas de desmatamentos, que nesses municípios 

chegam a alcançar 70% de toda a área de influência da mata ciliar (RODRIGUES et 

al., 2011). 

Assim, foram mapeados dois trechos críticos, um em cada cidade. O trecho 

crítico de 44 hectares selecionado em Senador Guiomard, devido ao afastamento do 

rio em relação à BR e ao fato de que o centro urbano se localiza às margens da 

rodovia, não recebe qualquer tipo de influência da área urbana. Já o trecho crítico 

assinalado em Rio Branco, que mede 146 hectares, está localizado à jusante do centro 

urbano e recebe sua influência direita. Nessa região, volta a predominar o estrato 

florestal no qual a floresta aberta se associa à taboca, cobrindo mais de 80% de toda 

a mata ciliar (RODRIGUES et al., 2011). 
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FIGURA 7: Trecho crítico para restauração florestal em Rio Branco e Senador 

Guiomard. 

Fonte: PIONTEKOWSKI (2011). 

 

2.4. MATAS CILIARES: OS CÍLIOS PROTETORES DAS ÁGUAS 
 

Para Kuntschik et al., (2014, p. 13): 

As matas que recobrem as margens dos rios e de suas nascentes recebem 
o nome popular de matas ciliares. Esse nome surgiu da comparação entre a 
proteção dos cílios aos olhos e o papel protetor das matas quanto aos corpos 
dô§gua. 

Ribeiro e Walter (2001, p. 36), definem mata ciliar como ña vegetação florestal 

que acompanha as margens dos rios de médio e grande porte [...]ò.  

As matas ciliares, também conhecidas como formações florestais ribeirinhas, 

matas de galeria, florestas ciliares e matas ripárias, estão presentes em todos os 

biomas brasileiros e assim, pode-se deduzir a infinidade de espécies que a compõem 

(KUNTSCHIK et al., 2014). 

Essas formações são essenciais ao equilíbrio ambiental, representando, uma 

preocupação central para o desenvolvimento sustentável. Logo, a sua remoção, 
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segundo Sampaio (2016), favorece o processo de erosão do solo e, portanto, o 

assoreamento dos corpos dô§guas. 

Tal erosão, de acordo com Teixeira et al., (2014, p. 6) ñ® aquela que destr·i as 

margens dos rios, desempenhando importante papel no aumento da largura do canalò.  

Outro fato preocupante é a perda da resiliência de rios que foram submetidos 

a um processo longo e consecutivo de degradação. Ou seja, devido às ações 

antrópicas, o rio acaba perdendo a capacidade de assimilar e reagir a flutuações 

extremas de vazão (RODRIGUES; PAIVA, 2018). 

Desse modo, a formação de barreira para impedir o assoreamento e demais 

mazelas, melhorando a quantidade e a qualidade da água que flui no rio, é uma das 

funções mais significativas exercidas pelas florestas presentes na mata ciliar, mas não 

a única (RODRIGUES; PAIVA, 2018). 

Similarmente aos demais ecossistemas naturais, as matas ciliares prestam 

uma infinidade de serviços ecossistêmicos, podendo-se citar: a purificação da água; 

a regulação do clima; o controle de cheias e enchentes (KUNTSCHIK et al., 2014), a 

estabilidade das margens e barrancos de cursos dô§gua; sombra, abrigo e 

alimentação para diversas espécies animais, como peixes e outros componentes da 

fauna aquática; a manutenção da qualidade da água; o fornecimento de matéria 

orgânica; e substrato de fixação de algas (ARAÚJO, 2008). 

Alguns estudos também indicam que essas matas retêm parte da carga de 

poluentes químicos, como agrotóxicos, evitando a contaminação de rios e córregos 

(KUNTSCHIK et al., 2014). Além disso, essas zonas têm sido consideradas como 

corredores ecológicos extremamente importantes para o fluxo de fauna, como 

também para a dispersão vegetal (NIN et al., 2007). 

O termo ñmata ciliarò se refere a toda formação florestal ocorrente em margem 

de cursos dô§gua, constituindo as APPs (Áreas de Preservação Permanente) e não é 

à toa que as funções desse tipo de vegetação estão protegidas numa série de 

dispositivos legais.  

O Código Florestal (lei nº 12.651/2012) estabelece no art. 3º, inciso II, que APP 

consiste em: 

ñÁrea protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função 

ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade 
geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger 
o solo e assegurar o bem-estar das popula­»es humanaò (BRASIL, 2012). 
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A lei estabelece ainda, limites rígidos de largura para as faixas de vegetação 

marginal de cursos dô§gua, com base na largura dos corpos dô§gua e no tamanho da 

propriedade, isto é, no número de módulos fiscais (BRASIL, 2012). 

Embora a proteção das matas ciliares esteja prevista em lei, estas, estão sendo 

eliminadas constantemente e sua degradação se deve a sua inserção no contexto do 

uso e de ocupação do solo, sendo o resultado da expansão desordenada das 

fronteiras agrícolas (MARTINS, 2001 apud CECONI et al., 2018). 

Os dados mais recentes do PRODES/INPE confirmam esse fato, indicando que 

aproximadamente 34,2% da bacia do rio Acre ou o equivalente a 971,7 mil hectares 

já foram desmatados. Tal percentual é superior quando comparado ao do 

desmatamento do estado (13,7%). 

Al®m disso, segundo o estudo de Azevedo (2019) sobre a ñCompara­«o da 

evolução do desmatamento no Estado do Acre, na Bacia, no Buffer das Florestas 

Aluviais e na Área de Preservação Permanente do rio Acre, no Período de 1997 a 

2017ò, quando considerada a §rea limitada pelo buffer de 2000 metros para cada 

margem do rio Acre (177,8 mil hectares) e pela APP, com buffer de 100 metros para 

cada margem (12,6 mil hectares), os percentuais de área desmatada foram de 44,8% 

e 48%, respectivamente. 

 

2.5. IMPORTÂNCIA DOS CATÁLOGOS BOTÂNICOS 

 

Como mencionado antes, o Brasil dispõe de uma das maiores biodiversidades 

do planeta, comportando cerca de 40 mil espécies de plantas (18 mil endêmicas), o 

que representa aproximadamente 10% da flora mundial (FORZZA et al. 2012). 

Dentre os diversos tipos fitofisionômicos, as matas ciliares constituem a 

interface entre os ecossistemas terrestre e aquático (CHAPLA et al., 2011). Essas 

matas diferenciam-se das formações adjacentes pela estrutura, em geral, mais densa 

e mais alta em virtude principalmente da associa­«o com o curso dô§gua (RIBEIRO; 

WALTER 1998, apud BATTILANI et al., 2005). 

Como as margens dos rios são periodicamente submetidas às cheias, isso as 

torna um conjunto de ambientes muito variados. Em condições tão distintas, a 

vegetação encontrada nessas zonas é incrivelmente diversificada e por essa razão, a 
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fauna associada a esses ambientes também é muito rica em espécies (KUNTSCHIK 

et al., 2014). 

Para a conservação das espécies, a precisão no processo de identificação é 

imprescindível, levando em conta que em muitos casos, pode ocorrer exploração de 

uma espécie rara ou em via de extinção, podendo haver uma outra capaz de originar 

um produto de qualidade similar, a qual poderia ser utilizada em substituição, 

preservando, portanto, a espécie ameaçada (MARTINS-DA-SILVA et al., 2003). 

Sendo assim, é indiscutível que a utilização unicamente da nomenclatura 

vernacular, durante as transações comerciais de espécies florestais pode ocasionar 

impactos financeiros negativos (MARTINS-DA-SILVA et al., 2003). 

Um exemplo dessa problemática no qual pode-se citar ® o caso do ñtauariò, 

nome que representa popularmente algumas espécies da família Lecythidaceae, ou 

até mesmo de diferentes gêneros. Por se tratarem de diferentes gêneros, as 

propriedades físicas e mecânicas da madeira, os dados tecnológicos, secagem, 

trabalhabilidade, durabilidade, rendimento na serraria e o seu uso podem ser 

diferentes, pois são referentes à espécie. Desse modo, o produto pode não fornecer 

a qualidade esperada e como resultado, ocasionará a diminuição do preço ou a perda 

do mercado durante a comercialização (MARTINS-DA-SILVA et al., 2003). 

Assim, na Amazônia e em outras regiões tropicais, não há outras possibilidades 

de identificar a diversidade regional se não for por meio da literatura e da comparação 

com o material existente nas coleções científicas (MARTINS-DA-SILVA et al., 2003). 

As coleções botânicas se fazem necessárias para o estudo da diversidade, 

documentando a existência de espécies em um determinado tempo e espaço, 

registrando elementos da flora em áreas preservadas e áreas perturbadas, sendo 

indispensáveis em pesquisas taxonômicas e filogenéticas e essenciais na 

identificação das espécies (BARBOSA; PEIXOTO, 2003). 

Portanto, para o devido manejo da diversidade de uma região ï no caso desse 

estudo da mata ciliar do rio Acre -, os estudos mais aprofundados no sentido de 

identificar as espécies e conhecer a estrutura da vegetação local, tornam-se cruciais, 

levando em conta que estes seriam a base para a definição de projetos de manejo e 

conservação de fragmentos remanescentes (FELFILI et al., 1993 apud SOUZA, 2016).  

O Inventário Florestal realizado com recursos do CNPq e por meio do Projeto 

Ciliar Só-Rio Acre, detalhado a seguir, possibilitaram selecionar um conjunto de 90 

espécies florestais, que são apresentadas no formato de Catálogo Botânico no 
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próximo capítulo. Na tabela 1 abaixo pode-se observar a distribuição por família 

botânica das 90 espécies nativas da mata ciliar do rio Acre. 

 

TABELA 1: Distribuição das 90 espécies florestais da mata ciliar do rio Acre por 
família. 

FAMÍLIA BOTÂNICA 
QUANTIDADE DE 

ESPÉCIES 

PARTICIPAÇÃO 

RELATIVA (%) 

Anacardiaceae 6 6,66 

Annonaceae 2 2,22 

Apocynaceae 2 2,22 

Araliaceae 1 1,11 

Arecaceae 8 8,88 

Bignoniaceae 1 1,11 

Bombacaceae 3 3,33 

Boraginaceae 1 1,11 

Caesalpiniaceae 4 4,44 

Caricaceae 1 1,11 

Cecropiaceae 3 3,33 

Chrysobalanaceae 1 1,11 

Combretaceae 1 1,11 

Euphorbiaceae 4 4,44 

Fabaceae 6 6,66 

Flacourticeae 3 3,33 

Lauraceae 2 2,22 

Lecythidaceae 3 3,33 

Meliaceae 3 3,33 

Mimosaceae 6 6,66 

Moraceae 12 13,33 

Myristicaceae 1 1,11 

Myrtaceae 1 1,11 

Nyctaginaceae 1 1,11 

Phytolacaceae 1 1,11 

Polygonaceae 1 1,11 
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Rhamnaceae 1 1,11 

Rubiaceae 3 3,33 

Rutaceae 1 1,11 

Sapotaceae 2 2,22 

Simaroubaceae 1 1,11 

Sterculiaceae 2 2,22 

Tiliaceae 1 1,11 

Urticaceae 1 1,11 

TOTAL 90 100 

Fonte: NASCIMENTO (2019). 

 

2.6. PROJETO CILIAR SÓ-RIO ACRE 

 

É notável que os indicadores de ação antrópica na bacia hidrográfica do rio 

Acre são os mais graves entre todas as bacias hidrográficas que cortam o Estado do 

Acre (RODRIGUES et al., 2013). 

Com isso, o projeto Ciliar Só-Rio Acre assumiu como premissa a reconversão 

das margens dos rios ao ecossistema florestal original, através de um processo 

interativo com o produtor, e este pressupõe o plantio de espécies nativas ou não, de 

seu interesse (RODRIGUES et al., 2013). Para tal, foi necessário a realização de 

pesquisas distintas e ao final, os resultados encontrados permitiram a confecção de 

unidades demonstrativas de restauração florestal da mata ciliar do Rio Acre 

(OLIVEIRA, 2013). 

O projeto foi aprovado em 2008, no entanto, só teve início no ano seguinte, 

quando foi realizada a ent«o reuni«o denominada ñreuni«o de tiroò, com uma pequena 

equipe de pesquisadores, formada por um representante de cada uma das três 

instituições envolvidas na execução do projeto, sendo elas a Universidade Federal do 

Acre (UFAC); Universidade Estadual Paulista (UNESP); e Associação Andiroba 

(RODRIGUES et al., 2013). 

A parte inicial do projeto consistiu no mapeamento de uma faixa marginal ao 

eixo de 2 km de largura, em cada margem do rio e produziu-se um mapa de toda a 

área, contendo os oito municípios abrangidos pelo projeto, além de mapas 

complementares para cada cidade abastecida pelo rio, que ajudaram a fornecer 
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informações acerca de três grupos de variáveis fundamentais para a execução do 

projeto, como o desmatamento existente na mata ciliar; a tipologia florestal 

predominante tanto na mata ciliar antrópica exercida pela área de influência direta; e 

tendência da pressão antrópica exercida pela área de influência sobre a mata ciliar 

em localidade específica (RODRIGUES et al., 2013). 

De acordo com Rodrigues et al. (2013), as inovações tecnológicas obtidas no 

projeto foram: o cálculo de IVI-Mata Ciliar, no qual se chegou a uma lista de 20 

espécies prioritárias para a restauração florestal em cada um dos oito municípios; a 

largura técnica da mata ciliar, que visou a elaboração de uma metodologia para 

calcular larguras de APP ou mata ciliar; e o Programa de Extensão Florestal, realizado 

para os vereadores, os quais ficaram com responsabilidades caso medidas não 

fossem tomadas. 

A tabela 2 demonstra os produtos acadêmicos oriundos do projeto, até o 

momento. 

 

TABELA 2: Produtos acadêmicos publicados pelo projeto Ciliar Só-Rio Acre, até o ano 
de 2019. 

TIPO TÍTULO AUTORES DATAS 

Monografia 
Defendida na 
Universidade 
Federal Rural 

do Rio de 
Janeiro - 
UFRRJ 

Inventário florestal da mata ciliar 
do rio Acre nos municípios de 

Xapuri e Capixaba 

Júlio Cesar 
Negreiros de 

Moraes e 
Hugo Barbosa 

Amorim 

2010 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Inventário Florestal da mata ciliar 
do Rio Acre: De Porto Acre a 

Assis Brasil 

Moema S. 
Farias, 
Ecio 

Rodrigues e 
Luís Cláudio 
de Oliveira 

2011 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Fenologia de espécies florestais 
com maior IVI-mata ciliar em Rio 

Branco e Epitaciolândia, AC 

Érica Lima e 
Ecio 

Rodrigues 

2011 
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Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Estimativa de Biomassa e 
Carbono de Porto Acre, Ac 

Fabiana 
Campos e 

Marco Amaro 

2011 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Extensão florestal para 
revegetalização da mata ciliar do 

Rio Acre 

Alana F. 
Chocorosqui e 

Ecio 
Rodrigues 

2012 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Estimativa de estoque de 
madeira, biomassa e carbono na 
vegetação ciliar do Rio Acre em 

Xapuri, AC 

Rutynei de 
Paula Lima e 

Marco Antonio 
Amaro 

 

2013 

Livro 
Ciliar Só-Rio: Mata Ciliar no Rio 

Acre 

Ecio 
Rodrigues, 

Marco Amaro 
e outros 

2013 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Largura Técnica da mata ciliar do 
rio Acre em seu trecho acreano 

Antonio 
Talysson Ecio 

Rodrigues 

2013 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Produção de sementes de 
espécies da mata ciliar: jaci 

(Attalea butyracea) e ouricuri 
(Attalea phalerata) 

Karina costa 
da Frota e 

Écio 
Rodrigues 

2013 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Catálogo de espécies florestais 
com maior IVI da mata ciliar do 

Rio Acre - município de Xapuri ï 
Acre. 

Adriana 
Ketyllem 

Cavalcante 
Acácio 

Kauffmann e 
Ecio 

Rodrigues 

2014 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Catálogo de espécies florestais 
com maior IVI da mata ciliar do 

Rio Acre - município Capixaba ï 
Acre - Brasil. 

Bairo Guedes 
Costa e Ecio 

Rodrigues 

2014 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Qualidade da água do rio Acre no 
trecho urbano do município de 
Rio Branco: fatores físicos e 

químicos 

Victor Carlos 
Domingos 
Neto, Ecio 
Rodrigues 

2014 
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Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Metodologias de inventário 
florestal em mata ciliar no acre 

Elaine De 
Fátima Dutra 
Pereira, Ecio 

Rodrigues 

2014 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Metodologia de inventário 
florestal em mata ciliar de 

igarapés no Acre 

Timóteo 
Paladino Do 
Nascimento, 

Ecio 
Rodrigues 

2015 

Monografia 
defendida na 
Universidade 
Federal do 

Acre - UFAC 

Catálogo de espécies florestais 
classificados pelo Índice de Valor 
de Importância da mata ciliar na 
Estação Ecológica do rio Acre ï 

Assis Brasil ï Acre - Brasil 

Jak Soreane 
Farias de 
Moraes 

2016 

Tese de 
doutorado 

defendida na 
Universidade 

de Brasília 

Composição Florística e 
Fitossociológica das Florestas da 
Bacia do Rio Acre e indicação de 

espécies nativas para 
restauração 

Luiz Augusto 
Mesquita de 

Azevedo 

2019 

BLOG DO 
PROJETO 

http://ciliarsorioacre.blogspot.com/ 
Alana 

Chocorosqui 
2019 

Fonte: Adaptado a partir de FARIAS (2011) pela autora. 
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3. DETALHAMENTO DAS INFORMAÇÕES INCLUÍDAS NO CATÁLOGO 

 

3.1. TAXONOMIA 

 

As espécies apresentadas nesse catálogo fazem parte da divisão Angiosperma 

ou Magnoliofita, que compreende plantas que se caracterizam pela presença de flores 

e de frutos que envolvem a semente. Essa divisão representa o grupo mais 

diversificado e evoluído entre os vegetais superiores, possuindo cerca de 300.000 

espécies. 

Assim sendo, nesse item são apresentadas quatro classificações relacionadas 

à taxonomia das espécies, quais sejam: classe, ordem, família e nome comum. Tais 

informações, foram obtidas por meio da página The Plant List. 

 

3.2. DESCRIÇÃO E BIOLOGIA REPRODUTIVA 

 

As informações acerca da descrição da espécie, assim como sua biologia 

reprodutiva foram levantadas mediante pesquisas na literatura, utilizando as 

plataformas Reflora (herbário virtual), The Plant List e principalmente por meio de 

livros, como: 

a) Espécies Arbóreas Brasileiras, de Paulo Ernani Ramalho Carvalho, Embrapa 

Vol. 1;  

b) Árvores Brasileiras: manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas 

nativas Brasileiras, de Lorenzi (1992, 2000 e 2009), Vol. 1, 2 e 3, respectivamente e; 

c) Plantas da Amazônia: 450 espécies de uso geral, de Viana et al., (2011). 

Na descrição, foram apresentadas cinco características para cada espécie, tais 

como:  

a) Altura da árvore; 

b) Espessura do tronco; 

c) Aparência da casca; 

d) Flor; 

e) Fruto.  
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Quanto ao item biologia reprodutiva, foram apresentadas oito informações:  

a) Época de floração; 

b) Época de amadurecimento dos frutos; 

c) Tipo de dispersão; 

d) Semente/kg; 

e) Germinação (%); 

f) Preparo das mudas; 

g) Emergência das plântulas e; 

h) Plantio em local definitivo. 

 

3.3. INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E ETNOBOTÂNICA 

 

Nesse item, são apresentadas algumas informações ecológicas relevantes, 

como amostragem e tolerância a luz, além dos possíveis produtos oriundos da 

espécie. 

 

3.4. DISTRIBUIÇÃO 

 

As informações sobre a distribuição de cada espécie na mata ciliar do rio Acre, 

foram obtidas no livro publicado Ciliar Só-Rio: Mata Ciliar no Rio Acre, de Rodrigues 

et al., (2013), e sua distribuição no território brasileiro, por meio da página Reflora 

(Flora do Brasil 2020). 

O mapa de distribuição foi processado pela própria autora, no software QGIS 

3.4, através de shapefiles do território acreano, como o do rio Acre, disponibilizados 

pelo acervo do IBGE. 

 

3.5. ESPÉCIES DESCRITAS NO CATÁLOGO 

 

Foi utilizado como base o estudo realizado por Farias (2011) e o livro Ciliar Só-

Rio: Mata ciliar no Rio Acre, de Rodrigues et al., (2013), que catalogaram as 20 
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espécies florestais com maior Índice de Valor de Importância (IVI) para os oito 

municípios acreanos, o que resultou em um total de 160 indivíduos, inseridos em 90 

espécies, como demonstra o apêndice A.   
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CAJUÍ ï Anacardium giganteum Hancock 

 

TAXONOMIA 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Sapindales 

Família Anacardiaceae 

Nome comum 
Cajuí, cajuaçu, caju-da-mata, 

cajueiro-da-mata, caju-brabo 

DESCRIÇÃO 

Altura 25 a 30 metros 

Tronco 50 a 90 centímetros 

Casca Cinza, levemente lisa 

Flor 
Róseo-clara e vermelha, 

perfumada 

Fruto 
Castanha com parte suculenta, 

que é comestível 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Agosto a novembro 

Frutos maduros Dezembro a abril 

Dispersão Ornitocórica (aves) 

Semente/kg 350 unidades 

Germinação 80% 

Mudas 

Após tratamento pré-

germinativo, dispor as 

sementes em sacos individuais 

de polietileno, com substrato 

arenoso fino enriquecido com 

matéria orgânica e irrigar 

diariamente 

Emergência das 

plântulas 
13 a 31 dias 

Plantio definitivo 
Muda superior a 30 

centímetros 

FIGURA 8: árvore de A. giganteum. Fonte: 

LORENZI (2000). 

 

FIGURA 11: flor de A. giganteum. Fonte: 

EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL (20-?). 

FIGURA 9 E 10: pseudofrutos e castanhas 

de A. giganteum. Fonte: LORENZI (2000).  
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma espécie semidecídua e mesófita, de 

floresta clímax, que apresenta frequência elevada 

e descontínua, sendo tolerante a sombra em todo 

o seu ciclo de vida.  

O fruto castanha deve ser colhida, de 

preferência, na árvore antes da queda. 

Sabe-se que se propaga somente pela 

semente e esta, deve ser tratada de maneira 

semelhante ao caju-comum, para eliminar os 

inibidores de germinação, consistindo em deixa-las 

em repouso dentro da água durante 48 horas, 

trocando a água a cada 8 horas,  

A castanha é considerada mais saborosa 

que a do caju, as flores são melíferas. A parte 

suculenta do fruto tem sabor agridoce e agradável, 

muito apreciado e comercializado em feiras na 

Amazônia, consumido na forma de suco e doces 

caseiros. As folhas são usadas para chás e banhos 

contra dor de cabeça e infecção.  

A árvore cresce bem em áreas abertas e 

pode ser indicada para reflorestamentos. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre no Estado do Acre, Amazonas, 

Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia e 

Roraima. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada 

somente no município de Xapuri (Figura 14). 

  

FIGURA 12: ramos de A. giganteum. Fonte: 

LORENZI (2000). 

 

FIGURA 14: localização do A. giganteum no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 13: exsicata das folhas e frutos de 

A. giganteum. Fonte: REFLORA (2019). 
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MUIRACATIARA ï Astronium lecointei Ducke. 

 

TAXONOMIA 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Sapindales 

Família Anacardiaceae 

Nome comum 
Muiracatiara, aderno-preto, 

aroeira, aroeirão, maracatiara 

DESCRIÇÃO 

Altura 15 a 45 metros 

Tronco 60 a 80 centímetros 

Casca 

Acinzentada; as placas 

quebram-se, deixando 

manchas amarelas ao longo do 

tronco, mas sem depressões 

Flor Amarela 

Fruto 
Bagas cilíndricas, elipsoides e 

marrom 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Agosto a setembro 

Frutos maduros Outubro a novembro 

Dispersão Anemocórica 

Semente/kg 1.300 unidades 

Mudas 

Dispor as sementes (frutos) 

logo que colhidas, em canteiros 

à pleno sol, com substrato 

arenoso enriquecido com 

matéria orgânica e irrigar 

diariamente 

Germinação 80% 

Emergência das 

plântulas 
8 a 12 dias 

Plantio definitivo Muda superior a 30 cm 

FIGURA 15: árvore de A. lecointei. Fonte: 

IPT (1989). 

 

FIGURA 18: inflorescência de Astronium 

sp. Fonte: DISCOVEER LIFE (2006). 

FIGURA 16 E 17: fruto e semente de 

Astronium sp. Fonte: DISCOVER LIFE 

(2006).  
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

Planta decídua, heliófita e pioneira, que 

produz anualmente grande quantidade de 

sementes facilmente disseminadas pelo vento. 

Os frutos devem ser colhidos diretamente da 

árvore logo quando iniciarem a queda espontânea.  

Como são leves e facilmente levados pelo 

vento, devem ter sua inflorescência cortada em 

dias de vento. Em seguida, é importante deixá-los 

secar ao sol, para facilitar a remoção das sépalas 

que ficam aderentes aos frutos, que podem ser 

removidas pelo esfregaço manual, liberando os 

frutos. 

A madeira é própria para construção civil e 

naval, marcenaria, confecção de dormentes, 

corrimãos, balaústres, mancais, esteios, rodas 

hidráulicas e portas de fino acabamento. A árvore 

é muito útil para o paisagismo e arborização de 

parques e grandes jardins, tendo como único 

inconveniente a perda de flores durante o inverno. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre no Acre, Amapá, Amazonas, 

Maranhão, Mato Grosso, Pará e Rondônia.  

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada nos 

municípios de Brasiléia e Senador Guiomard 

(Figura 21). 

   

FIGURA 19: muda de A. lecointei. Fonte: 

LOPES (20-?). 

 

FIGURA 20: exsicata das folhas de A. 

lecointei. Fonte: REFLORA (2019). 

 

FIGURA 21: localização do A. lecointei no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 
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CAJÁ ï Spondias lutea L. 

 

 

TAXONOMIA 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Sapindales 

Família Anacardiaceae 

Nome comum 
Cajá, acajá, cajazeiro, cajá-

pequeno, cajá-mirim 

DESCRIÇÃO 

Altura 20 a 25 metros 

Tronco 40 a 60 centímetros 

Casca Fissurada, rugosa, acinzentada 

Flor Amarela-clara, perfumada 

Fruto Drupa, casca fina e amarela 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Agosto a dezembro 

Frutos maduros Outubro a janeiro 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 225 unidades 

Germinação 67% a 71% 

Mudas 

Após quebra de dormência, 

dispor até duas sementes em 

sacos de polietileno com 

substrato organo-arenoso, em 

ambiente semi-sombreado, 

cobrindo-as com 1 cm de 

substrato peneirado e irrigar 2 

vezes ao dia 

Emergência das 

plântulas 
20 a 40 dias 

Plantio definitivo Muda com 5 a 6 meses 

FIGURA 22: árvore de S. lutea. Fonte: 

LORENZI (1992). 

 

FIGURA 23 E 24: frutos e sementes de S. 

lutea. Fonte: LORENZI (1992).  

 

FIGURA 25: inflorescência de S. lutea. 

Fonte: SACRAMENTO (2009). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É perenifólia ou semidecídua e heliófita. As 

sementes germinam à sombra, mas as plântulas 

necessitam de sol pleno ou quase pleno para seu 

desenvolvimento. A espécie é sinônimo da S. 

mombin. 

Para obtenção das sementes, deve-se 

recolher os frutos no chão, após sua queda da 

árvore.  

As sementes possuem dormência, e para 

superá-la, deve-se realizar escarificação química 

com ácido sulfúrico a 65-66%, por 30 e 60 minutos. 

Suas flores são melíferas. Seus frutos são 

comestíveis e muito apreciados pelas populações 

do Norte do país, sendo amplamente utilizados na 

confecção de suco, néctares, sorvetes, geleias, 

vinhos e licores.  

A árvore é muito cultivada nos Estados do 

Norte e sua madeira é própria para marcenaria e 

carpintaria, muito empregada na construção de 

pequenas embarcações. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

A espécie é bem disseminada em todo o 

território brasileiro, com exceção dos Estados da 

região Sul, como Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul.  

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada nos 

municípios de Capixaba e Senador Guiomard 

(Figura 28).  FIGURA 28: localização da S. lutea L. no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 26: ramo com folhas e 

inflorescência de S. lutea. Fonte: LORENZI 

(1992). 

 

FIGURA 27: exsicata das folhas de S. lutea 

L. Fonte: REFLORA (2019). 

 



69 

TAPEREBÁ ï Spondias mombin L. 

 

 

TAXONOMIA 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Sapindales 

Família Anacardiaceae 

Nome comum 
Taperebá, cajazeiro, acaiamirí,  

cajarana, acajaíba. 

DESCRIÇÃO 

Altura 20 a 25 metros 

Tronco 40 a 60 centímetros 

Casca Rugosa, castanho a cinza-claro 

Flor Amarela-clara, perfumada 

Fruto Drupa, casca fina e amarelo 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Agosto a dezembro 

Frutos maduros Outubro a janeiro 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 225 unidades 

Germinação 67% a 71% 

Mudas 

Após quebra de dormência, 

dispor até duas sementes em 

sacos de polietileno com 

substrato organo-arenoso, em 

ambiente semi-sombreado, 

cobrindo-as com 1 cm de 

substrato peneirado e irrigar 2 

vezes ao dia 

Emergência das 

plântulas 
20 a 40 dias 

Plantio definitivo Muda com 5 a 6 meses 

FIGURA 29: árvore de S. mombin. Fonte: 

ÁRVORES DO BIOMA CERRADO (2008). 

 

FIGURA 30 E 31: frutos e sementes de S. 

mombin. Fonte: SMITHSONIAN TROPICAL 

RESEARCH INSTITUTE (20-?); 

NASCIMENTO (2011).  

 

FIGURA 32: inflorescência de S. mombin. 

Fonte: ÁRVORES DO BIOMA CERRADO 

(2017). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma planta perenifólia e heliófita, que 

produz anualmente grande quantidade de 

sementes, disseminadas pela fauna.  

Para obtenção de sementes, deve-se 

recolher os frutos no chão, após sua queda da 

árvore. 

As sementes possuem dormência, e para 

superá-la, deve-se realizar escarificação química 

com ácido sulfúrico a 65-66%, por 30 e 60 minutos. 

Suas flores são melíferas. Seu fruto 

comestível é considerado uma boa fonte de pró-

vitamina A, superior ao caju, a goiaba, mamão e a 

manga Bourbon. A casca do tronco pode ser usada 

na confecção de artesanato, como amuletos, 

imagens, carimbos e outros objetos. 

A planta também é indicada para o 

tratamento de infecções genitais, asma e 

transtornos dermatológicos e apresenta potencial 

para uso como cerca viva. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

A espécie é bem disseminada em todo o 

território brasileiro, com exceção dos Estados da 

região Sul, como Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada nos 

municípios de Rio Branco e Senador Guiomard 

(Figura 35). 

  

FIGURA 33: ramos com frutos de S. mombin. 

Fonte: ÁRVORES DO BIOMA CERRADO 

(1991). 

 

FIGURA 35: localização da S. mombin no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 34: exsicata das folhas e 

inflorescência de S. mombin. Foto: 

REFLORA (2019). 
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CAJARANA ï Spondias testudinis Mitchell & Daly 

 

TAXONOMIA 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Sapindales 

Família Anacardiaceae 

Nome comum 

Cajarana, cajarana-de-anta, 

cajá-de-jaboti, cajarana-da-

mata 

DESCRIÇÃO 

Altura 15 a 38 metros 

Tronco 35 a 65 centímetros 

Casca Espessa, cinza-amarronzada 

Flor Amarela-clara 

Fruto Drupa, laranja a marrom 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Setembro a outubro 

Frutos maduros Fevereiro a junho 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 225 unidades 

Germinação 67% a 71%  

Mudas 

Após quebra de dormência, 

dispor até duas sementes em 

sacos de polietileno com 

substrato organo-arenoso, em 

ambiente semi-sombreado, 

cobrindo-as com 1 cm de 

substrato peneirado e irrigar 2 

vezes ao dia 

Emergência das 

plântulas 
20 a 40 dias 

Plantio definitivo Muda com 5 a 6 meses 

FIGURA 36: árvore de Spondias sp. Fonte: 

FLORESTA ÁGUA DO NORTE (20-?). 

 

FIGURA 37 E 38: fruto de S. testudinis e 

semente de Spondias sp. Fonte: NOVELLI 

(2015); BATISTA et al., (2015). 

 

FIGURA 39: inflorescência de Spondias sp. 

Fonte: RCPOL (2016). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

Assim como as demais espécies do gênero 

Spondias, é perenifólia e heliófita, que produz 

anualmente grande quantidade de sementes, 

disseminadas pela fauna. 

Para obtenção de sementes, deve-se colher 

os frutos da árvore, quando iniciarem a queda 

espontânea, ou recolhidos no chão após a queda.  

Uma alternativa para tornar a germinação 

das sementes mais uniforme é armazená-las por 

pelo menos um ano. Para otimizar ainda mais a 

germinação, recomenda-se a retirada de parte do 

endocarpo com um canivete, em sua porção mais 

larga (distal). 

Suas flores são melíferas. Seus frutos são 

comestíveis e podem ser utilizados na confecção 

de suco, néctares, sorvetes, geleias. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre somente no Estado do Acre e na 

mata ciliar do rio Acre é encontrada somente no 

município de Xapuri (Figura 42). 

 

  

FIGURA 42: localização da S. testudinis no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 40: muda de Spondias sp. Fonte: 

SOUZA & ROCHA (2009). 

 

FIGURA 41: exsicata das folhas de S. 

testudinis. Foto: REFLORA (2019). 
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PAU-POMBO ï Tapirira guianensis Aubl. 

 

TAXONOMIA 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Sapindales 

Família Anacardiaceae 

Nome comum 
Pau-pombo, tapiriri. Tapirirá, 

coipiúva, guapiruba 

DESCRIÇÃO 

Altura 8 a 14 metros 

Tronco 40 a 60 centímetros 

Casca Fissurada, acinzentada 

Flor Amarela-clara, perfumada 

Fruto Drupa, elipsoide, roxo-escuro 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Agosto a setembro 

Frutos maduros Janeiro a março 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 20.700 unidades 

Germinação 60% a 100% 

Mudas 

Dispor as sementes ou frutos, 

logo que colhidos, sem 

nenhum tratamento, em 

canteiros semi-sombreados 

com substrato organo-argiloso. 

Cobrir as sementes com uma 

camada de 0,5 cm de substrato 

peneirado e irrigar duas vezes 

por dia  

Emergência das 

plântulas 
15 a 30 dias 

Plantio definitivo Mudas com 4 a 5 meses 

FIGURA 43: árvore de T. guianensis. Fonte: 

LORENZI (1992). 

FIGURA 44 E 45: frutos e sementes de T. 

guianensis. Fonte: LEÃO (2015); LORENZI 

(1992).  

FIGURA 46: inflorescência de T. 

guianensis. Fonte: LEÃO (2015). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma espécie perenifólia e heliófita, que 

produz grande quantidade de sementes viáveis, 

disseminadas pela fauna. Suas flores são 

melíferas. Os frutos devem ser recolhidos quando 

iniciar a queda espontânea, onde devem ser 

despolpados manualmente e lavados em água 

corrente, dentro de uma peneira, para em seguida, 

secá-los à sombra. 

Embora não seja necessário, o 

despolpamento eleva a taxa de germinação, além 

de diminuir o tempo desta. Outro método utilizado 

é a extração do pericarpo. 

Os frutos possuem casca facilmente 

rompível, com polpa translúcida branca, de sabor 

muito doce e agradável. Sua madeira é empregada 

na confecção de brinquedos, embalagens, 

entalhes e caixotaria leve, entre outros usos. 

A casca e as folhas, quando em decocção, 

são empregadas na medicina popular no 

tratamento de dermatoses, doenças da pele 

causadas por produtos químicos e em infusão, 

para sífilis. Tem efeito depurativo. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre em todo o território brasileiro, com 

exceção do Estado de Rio Grande do Sul. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada 

somente no município de Rio Branco (Figura 49). 

  FIGURA 49: localização da T. guianensis no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 47: ramo de T. guianensis. Fonte: 

ÁRVORES DO BRASIL (20-?). 

 

FIGURA 48: exsicata das folhas e 

inflorescência de T. guianensis. Fonte: 

REFLORA (2019). 
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ATA-BRAVA ï Rollinia exsucca (Dun.) DC., Annona exsucca 

 

 

 

TAXONOMIA 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Magnoliales 

Família Annonaceae 

Nome comum 
Ata-brava, beribarana, embira, 

embira-bobó, biribá-bravo 

DESCRIÇÃO 

Altura 4 a 7 metros  

Tronco 10 a 20 centímetros 

Casca Estriada, cinza a marrom clara 

Flor Amarela a esverdeada 

Fruto 
Infrutescência sincarpo, casca 

áspera, amarelo 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Setembro a novembro 

Frutos maduros Novembro a maio 

Dispersão Autocórica e zoocórica 

Semente/kg 3.400 unidades 

Germinação 60% a 80% 

Mudas 

Dispor as sementes, logo que 

colhidas, em canteiros, ou de 3 

a 4 sementes em recipientes 

individuais, com substrato 

organo-arenoso, em local 

semi-sombreado e irrigar 2 

vezes ao dia 

Emergência das 

plântulas 
40 a 90 dias 

Plantio definitivo 
Mudas com 30 a 40 

centímetros 

FIGURA 50: árvore de Rollinia sp. Fonte: 

LORENZI (2000). 

FIGURA 51 E 52: frutos de A. exsucca e 

sementes de Rollinia sp. Fonte: 

COLECIONANDO FRUTAS (20-?); 

LORENZI (2000).  

FIGURA 53: flor de A. exsucca. Fonte: 

GOMES (2017). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma espécie heliófita e decídua, 

característica da mata de terra firme da Amazônia 

Ocidental, ocorrendo em florestas secundárias, 

terras cultivadas ou abandonadas. A espécie é 

sinônimo de Annona exsucca. 

Para obtenção de sementes, os frutos 

devem ser colhidos diretamente da árvore quando 

iniciarem a maturação, perceptível pela coloração 

amarelada dos frutos. Em seguida, devem ser 

abertos manualmente e suas sementes removidas 

e lavadas com água corrente. 

Os frutos, de polpa amarela, além de 

alimentar a fauna, podem ser consumidos tanto in 

natura, quanto por meio de pratos doces e 

salgados, aceitando combinações com molhos de 

carnes e sopas. A árvore pode ser utilizada na 

arborização urbana de praças e áreas verdes. 

Também é indicada em plantios para 

recomposição florestal de áreas degradadas, bem 

como em APPs. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre no Acre, Amapá, Amazonas, Ceará, 

Maranhão, Minas Gerais, Rondônia e Roraima. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada nos 

municípios de Assis Brasil e Epitaciolândia (Figura 

56).  

FIGURA 54: ramo com folhas de A. exsucca. 

Fonte: CARDOSO (2018). 

 

FIGURA 56: localização da R. exsucca no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 55: exsicata das folhas e flores de 

R. exsucca. Fonte: REFLORA (2019). 
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AMARELÃO ï Aspidosperma vargasii A. DC., Aspidosperma parvifolium 

 

 

 

 

TAXONOMIA 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Gentianales 

Família Apocynaceae 

Nome comum 

Amarelão, guatambu-oliva, 

guatambu-branco, tambu, 

pequiá-marfim 

DESCRIÇÃO 

Altura 15 a 30 metros 

Tronco 40 a 100 centímetros 

Casca Espessa, fissurada, cinza-clara  

Flor Verde-amarelada 

Fruto Seco, deiscente, marrom-claro 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Agosto a novembro 

Frutos maduros Julho a novembro 

Dispersão Anemocórica 

Semente/kg 5.000 unidades 

Germinação 60% 

Mudas 

Dispor as sementes, logo que 

colhidas, em canteiros ou 

recipientes individuais, com 

substrato organo-argiloso, 

cobri-las com uma leve 

camada do substrato 

peneirado e irrigar 2 vezes ao 

dia 

Emergência das 

plântulas 
15 a 35 dias 

Plantio definitivo Mudas com 5 a 6 meses 

FIGURA 57: árvore de A. parvifolium. Fonte: 

LORENZI (1992). 

FIGURA 58 E 59: frutos de A. parvifolium e 

semente de A. vargasii. Fonte: LORENZI 

(1992); CASTELLO (2018). 

FIGURA 60: inflorescência de A. parvifolium. 

Fonte: GENTRY (20-?). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma espécie heliófita e semidecídua, 

característica de floresta pluvial da encosta 

Atlântica, ocorrendo tanto no interior da floresta 

primária densa, como em formações secundárias. 

A espécie é sinônimo de Aspidosperma 

parvifolium. 

Para a obtenção das sementes, deve-se 

colher os frutos diretamente da árvore, quando 

iniciarem a abertura espontânea e em seguida, 

leva-los ao sol para completarem a abertura e 

liberação das sementes. 

As sementes não possuem dormência, 

dispensando assim qualquer tratamento pré-

germinativo. 

A madeira é muito utilizada em construção 

civil, como vigas, caibros, ripas, tacos para 

assoalhos, peças torneadas, formas para 

calçados, cabos de ferramentas, além de ser 

usada em construção naval e em marcenaria, 

principalmente para obras expostas. Ademais, a 

árvore é ornamental, podendo ser no paisagismo 

urbano. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre somente nos Estados do Acre e 

Amazonas. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada nos 

municípios de Capixaba, Porto Acre e Xapuri 

(Figura 63).   

FIGURA 61: ramo com folhas, frutos e 

sementes de A. parvifolium. Fonte: LOPES 

(2012). 

 

FIGURA 63: localização da A. vargasii no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 62: exsicata das folhas e 

inflorescência de A. vargasii. Fonte: 

REFLORA (2019). 
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GRÃO-DE-GALO ï Tabernaemontana sp., Tabernaemontana siphilitica 

 

TAXONOMIA 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Gentianales 

Família Apocynaceae 

Nome comum Grão-de-galo 

DESCRIÇÃO 

Altura 4 a 9 metros 

Tronco 20 a 30 centímetros 

Casca 
Levemente fissurada, verde-

acinzentada, latescente 

Flor Branca a branca-púrpura 

Fruto 
Ovóide, estreito, deiscente, 

amarelo a marrom-alaranjado 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Abril a maio 

Frutos maduros Janeiro a abril 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 5.200 unidades 

Germinação 30% a 70% 

Mudas 

Dispor as sementes, logo que 

colhidas, em canteiros semi-

sombreados, com substrato 

organo-arenoso, cobrindo-as 

com uma camada do mesmo 

substrato, com espessura igual 

à sua altura e irrigar 2 vezes ao 

dia 

Emergência das 

plântulas 
30 a 40 dias 

Plantio definitivo Não se tem informação 

FIGURA 64: árvore de Tabernaemontana 

sp. Fonte: LORENZI (2009). 

FIGURA 65 E 66: fruto e sementes de 

Tabernaemontana sp. Fonte: KEW 

NEOTROPICAL PLANTS (2007); LORENZI 

(2009).  

FIGURA 67: flor de T. siphilitica. Fonte: 

KEW NEOTROPICAL PLANTS (2008). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma espécie heliófita e semidecídua, que 

ocorre em mata ciliares, em zonas periodicamente 

alagadas, Floresta de Terra Firme e Estacional 

Semidecidual. 

Para obtenção de sementes, deve-se colher 

os frutos diretamente da árvore quando iniciarem a 

abertura espontânea e em seguida, devem ser 

deixados ao sol para completar a abertura, 

facilitando assim a remoção manual das sementes, 

não havendo necessidade de retirar o arilo 

envolvente, apenas secá-lo um pouco 

As informações sobre a etnobotânica da 

espécie são escassas, no entanto, seus frutos 

fazem parte da alimentação da fauna e a espécie 

T. solanifolia (mesmo gênero botânico), que ocorre 

na mata pluvial Atlântica, possui madeira com 

propriedades baixas, sendo indicada apenas para 

caixotaria. A árvore, de rápido crescimento, é 

indicada para recuperação de áreas degradadas, 

bem como APPs. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre no Acre, Amazonas, Maranhão, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Roraima 

e Tocantins. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada 

somente no município de Porto Acre (Figura 70). 

 

  

FIGURA 68: folhas de T. siphilitica. Fonte: 

KEW NEOTROPICAL PLANTS (2006). 

 

FIGURA 70: localização do 

Tabernaemontana sp. no Estado do Acre. 

Fonte: NASCIMENTO (2019). 

 

FIGURA 69: exsicata das folhas e sementes 

de T. siphilitica. Fonte: REFLORA (2019). 
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MOROTOTÓ ï Didymopanax morototoni Dcne et Planch. 

 

TAXONOMIA 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Umbelales 

Família Araliaceae 

Nome comum 
Morototó, mandioqueiro, pau-

mandioca, caixeta, marupá 

DESCRIÇÃO 

Altura 20 a 30 metros 

Tronco 60 a 90 centímetros 

Casca 

Acinzentada, com presença de 

látex pegajoso quase 

transparente 

Flor Amarela 

Fruto Drupa, carnosa, roxo-escuro 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Março a maio 

Frutos maduros Agosto a outubro 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 70.400 unidades 

Germinação 60% a 66% 

Mudas 

Após colhidas da árvore, lavar 

as sementes em água 

destilada ou a mistura água e 

álcool por 45 minutos e dispor 

as mesmas para germinar em 

canteiros sombreados, 

contendo substrato peneirado 

e irrigar 2 vezes por dia 

Emergência das 

plântulas 
60 a 100 dias 

Plantio definitivo Muda superior a 20 cm FIGURA 74: inflorescência de D. 

morototoni. Fonte: LORENZI (1992). 

 

FIGURA 71: árvore de D. morototoni. Fonte: 

LORENZI (1992). 

FIGURA 72 E 73: frutos e sementes de D. 

morototoni. Fonte: LORENZI (1992). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma espécie perenifólia e heliófita, 

indiferente às condições físicas do solo. 

Desenvolve-se em matas pouco densas e em 

formações secundárias. Os frutos devem ser 

colhidos diretamente da árvore, quando adquirirem 

coloração roxa-escura. 

Apesar de produzir frutos abundantes todos 

os anos, a densidade da espécie nas florestas é 

baixa, devido a problemas relacionados com o 

embrião ou a dormência tegumentar. 

A lavagem em água destilada e a mistura 

álcool e água por 45 minutos são eficazes no 

processo de germinação da espécie em 60 e 66%, 

respectivamente. 

A madeira é empregada em contraplacados, 

compensados, esculturas, molduras e marcenaria 

em geral. A árvore pode ser empregada no 

paisagismo e arborização de praças e jardins e 

como planta secundária de rápido crescimento, 

produtora de frutos consumidos pela fauna, é 

recomendável para adensamento e recomposição 

de matas degradadas e áreas de preservação 

permanente. 

 

DISTRIBUIÇÃO 

A espécie é disseminada em todos os 

Estados do território brasileiro. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada nos 

municípios de Assis Brasil, Brasiléia, Porto Acre e 

Xapuri (Figura 77).  

FIGURA 77: localização do D. morototoni no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 75: ramo de D. morototoni. Fonte: 

LORENZI (1992). 

 

FIGURA 76: exsicata das folhas e 

inflorescência de D. morototoni. Fonte: 

REFLORA (2019). 
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MURMURU ï Astrocaryum murumuru Mart. 

 

TAXONOMIA 

Classe Liliopsida 

Ordem Arecales 

Família Arecaceae 

Nome comum 
Murmuru, murumuru, muru-

muru, murumuru-da-várzea 

DESCRIÇÃO 

Altura 1,5 a 15 metros 

Tronco 10 a 30 centímetros 

Casca Recoberta de espinhos pretos 

Flor 
Disposta em cachos, amarela a 

amarela-alaranjada 

Fruto 
Obovóides, castanho-

avermelhado 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Maio a dezembro 

Frutos maduros Julho a dezembro 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 50 unidades 

Germinação 70% 

Mudas 

Quebrar o endocarpo para 

extrair a semente e mantê-la 

imersa em água morna, com 

troca diária da mesma. Após 

isso, dispor as sementes em 

canteiros semi-sombreados,  

com substrato peneirado e 

irrigar 2 vezes por dia  

Emergência das 

plântulas 
51 a 219 dias 

Plantio definitivo Plântulas com 4 a 5 folhas 

FIGURA 78: palmeira de A. murumuru. 

Fonte: ROSE SEMENTES (20-?). 

FIGURA 79 E 80: cacho com frutos e 

semente de A. murumuru. Fonte: BEZERRA 

(2012). 

 

FIGURA 81: inflorescência de A. murumuru. 

Fonte: BEZERRA (2012). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É pioneira em florestas de várzea e de leito 

de rio, que são inundadas no período de cheias 

que, no caso do Acre, acontecem de janeiro a abril.  

A germinação e crescimento são lentos. 

Para acelerar a germinação recomenda-se a 

quebra do endocarpo para extração da semente e 

mantê-la imersa em água quente ou morna por 

duas a três semanas. 

Os frutos são importantes como fonte de 

alimentação para a fauna, por estarem disponíveis 

quando os frutos de outras espécies escasseiam. 

O óleo da amêndoa é usado na culinária, 

como óleo para cozinhar. A gordura não difere 

muito da gordura de coco. Tal característica a 

tornam bastante indicada na confecção de 

gorduras comestíveis, como substituta da 

manteiga de cacau para a fabricação de 

chocolates. Das folhas extraem-se fibras para a 

confecção de sacolas, mantas e redes de dormir e 

usadas também para cobertura de casas. Os 

troncos podem ser usados na construção. O óleo 

das sementes pode ser usado em loções, 

condicionadores de cabelo e outros cosméticos. 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre em todos os estados amazônicos. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada nos 

municípios de Brasiléia, Capixaba, Epitaciolândia, 

Rio Branco, Senador Guiomard e Xapuri (Figura 

84).  

FIGURA 82: muda de A. murumuru. Fonte: 

PALMPEDIA (2012). 

 

FIGURA 83: exsicata da folha de A. 

murumuru. Fonte: REFLORA (2019). 

FIGURA 84: localização do A. murumuru no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 
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JACI ï Attalea butyracea (Mutis ex. L. F.) Gaertn. 

 

TAXONOMIA 

Classe Liliopsida 

Ordem Arecales 

Família Arecaceae 

Nome comum 
Jaci, aricuri, uricuri shapaja, 

conta 

DESCRIÇÃO 

Altura 8 a 18 metros 

Tronco 45 a 90 centímetros 

Casca 
Acinzentada, com folhas velhas 

persistentes 

Flor 
Disposta em espiral, amarela a 

creme 

Fruto 
Ovóide, epicarpo liso castanho-

desbotado 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Junho a setembro 

Frutos maduros Junho 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 88 unidades 

Germinação 13% 

Mudas 

Após tratamento pré-

germinativo, dispor as 

sementes para germinar em 

sacos de polietileno contendo 

substrato peneirado e irrigar 2 

vezes por dia 

Emergência das 

plântulas 
30 dias 

Plantio definitivo Muda com 2 meses 

FIGURA 85: palmeira de A. butyracea. 

Fonte: STARR (2009). 

FIGURA 86 E 87: fruto e semente de A. 

butyracea. Fonte: COSTA (2014); FROTA 

(2013). 

 

FIGURA 88: inflorescência de A. butyracea. 

Fonte: COSTA (2014). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma palmeira encontrada em vários tipos 

florestais, de terras baixas à altitudes superiores a 

1000 m nos Andes, tais como florestas de terra 

firme, bosque primário, sobre solos argilosos, em 

planície inundável e várzea. 

A germinação é lenta e é necessário 

tratamento de quebra de dormência, como a 

escarificação mecânica ou a imersão em água 

quente para retirada da polpa. 

Os frutos, bem como de outras palmeiras, 

são importantes como fonte de alimentação para a 

fauna. 

O fruto pode ser utilizado como alimento 

humano, tanto o mesocarpo quanto a castanha e o 

óleo extraído deles. O óleo possui ainda aplicações 

cosméticas. As folhas fornecem material para 

cestaria, além de ser usado para cobertura de 

casas e o estipe pode ser utilizado em construções. 

Possui potencial para o uso no paisagismo. 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre somente nos Estados do Acre e 

Amazonas. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada nos 

municípios de Assis Brasil, Capixaba, 

Epitaciolândia e Porto Acre (Figura 91). 

  

FIGURA 91: localização da A. butyraceae no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 89: produção de mudas de A. 

butyracea. FROTA (2013). 

 

 

FIGURA 90: exsicata das folhas de A. 

butyracea. Fonte: REFLORA (2019). 
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OURICURÍ ï Attalea phalerata Mart. Ex Spreng 

 

TAXONOMIA 

Classe Liliopsida 

Ordem Arecales 

Família Arecaceae 

Nome comum 
Ouricurí, uacuri, acuri, 

coqueiro-acuri, urucuruzeiro 

DESCRIÇÃO 

Altura 10 a 15 metros 

Tronco 70 a 80 centímetros 

Casca 
Acinzentada, com folhas velhas 

persistentes  

Flor 
Dispota em espiral, amarelada 

a creme 

Fruto 
Ovóide, castanho-desbotado, 

epicarpo liso 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Janeiro a maio 

Frutos maduros Outubro a dezembro 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 88 unidades 

Germinação 58% 

Mudas 

Após tratamento pré-

germinativo, dispor as 

sementes para germinar em 

sacos de polietileno contendo 

substrato peneirado e irrigar 2 

vezes por dia 

Emergência das 

plântulas 
30 dias 

Plantio definitivo Muda com 60 dias 

FIGURA 92: palmeira de A. phalerata. 

Fonte: DAVIDSON (2013). 

FIGURA 93 E 94: frutos e sementes após 

escarificação de A. phalerata. Fonte: 

PALMPEDIA (20-?); FROTA (2013). 

 

FIGURA 95: inflorescência de Attalea sp. 

Fonte: OLDCROOKEDJAW (2013). 

 



88 

INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma palmeira encontrada em vários tipos 

florestais, de terras baixas a altitudes superiores a 

1000 m nos Andes, tais como florestas de terra 

firme, várzeas, florestas semidecíduas, matas 

ciliares e no Pantanal. 

A germinação é lenta e assim como a 

espécie A. butyracea é necessário tratamento de 

quebra de dormência, como a escarificação 

mecânica ou a imersão em água quente para 

retirada da polpa. 

Os frutos são apreciados e comercializados 

nos mercados locais, além de serem consumidos 

pela fauna. O mesocarpo é consumido com 

farinha. As sementes, com sabor semelhante ao 

coco, também são consumidas, após trituradas. O 

palmito é considerado bom e comestível.  

As folhas são usadas na confecção de 

cestas, vassouras, abanadores e cobertura de 

casas. O estipe é empregado em construções 

rurais. O óleo do fruto é usado em cosméticos 

capilares, pois tem reputação de prevenir calvície 

e crescimento de cabelos brancos. 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre no Acre, Distrito Federal, Goiás, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 

Pará, São Paulo, Rondônia e Tocantins. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada nos 

municípios de Brasileia, Capixaba, Epitaciolândia, 

Porto Acre, Rio Branco, Senador Guiomard e 

Xapuri (Figura 98).  

FIGURA 98: localização da A. phalerata no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 96: produção de mudas de A. 

phalerata. RECANTO DAS PALMEIRAS 

(2013). 

 

 

FIGURA 97: exsicata da folha de A. 

phalerata. Fonte: REFLORA (2019). 
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CARNAUBINHA ï Copernicia prunifera (Miller.) H. E. Moore 

 

 

TAXONOMIA 

Classe Liliopsida 

Ordem Arecales 

Família Arecaceae 

Nome comum 
Carnaubinha, carnaúba, 

carnaíva, carandaúba 

DESCRIÇÃO 

Altura 10 a 15 metros 

Tronco 10 a 25 centímetros 

Casca 
Acinzentada, parte em formato 

de espiral e outra lisa 

Flor 
Cor creme, dispostas em 

espigas ralas 

Fruto Ovóide, verde-escuro 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Julho a outubro 

Frutos maduros Novembro a março 

Dispersão Quiropterocórica (morcegos) 

Semente/kg 380 unidades 

Germinação 96% 

Mudas 

Após tratamento pré-

germinativo, dispor as 

sementes para germinar em 

canteiros semi-sombreados, 

contendo substrato organo-

arenoso e irrigar diariamente 

Emergência das 

plântulas 
120 dias 

Plantio definitivo Muda com 6 a 7 meses 

FIGURA 99: palmeiras de C. prunifera. 

Fonte: PEREIRA (2011). 

FIGURA 100 E 101: frutos e sementes de C. 

prunifera. Fonte: LORENZI (1992); 

PEREIRA (2011). 

 

FIGURA 102: exsicata da inflorescência de 

C. prunifera. Fonte: REFLORA (2019). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma palmeira perenifólia e heliófita. 

Vegeta socialmente, isto é, em populações puras 

ao longo de rios e vales, suportando alagamentos 

durante o período chuvoso.  

Pode ocorrer também em associações com 

outras espécies, resistindo a elevados teores de 

salinidade do solo, o que é comum nas várzeas 

aluviais da caatinga. 

A germinação e a emergência são lentas, 

sendo necessário a retirada do mesocarpo, fazer 

escarificação mecânica e deixar as sementes 

imersas em água destilada ou não, por 10 dias, 

trocando diariamente a água. 

As folhas jovens fornecem a famosa ñcera 

de carna¼baò, muito usada na confec­«o de velas, 

vernizes, lubrificantes, sabonetes e cosméticos. 

A madeira inteira é utilizada como postes, 

moirões, construções rústicas e lenha. 

Fragmentada ou serrada é empregada para 

caibros, barrotes, ripas, confecção de artefatos 

torneados como bengalas, caixas, etc. A palmeira 

pode ser utilizada no paisagismo urbano. 

DISTRIBUIÇÃO 

A espécie é disseminada em todos os 

Estados do território brasileiro. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada 

somente no município de Capixaba (Figura 105). 

  
FIGURA 105: localização da C. prunifera no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 103: produção de mudas de C. 

prunifera. Fonte: ARAÚJO et al., (2013). 

 

 

Figura 104: exsicata da folha e sementes 

de C. prunifera. Fonte: REFLORA (2019). 
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AÇAÍ-SOLTEIRO ï Euterpe precatoria M. 

 

 

TAXONOMIA 

Classe Liliopsida 

Ordem Arecales 

Família Arecaceae 

Nome comum 

Açaí-solteiro, açaizeiro, açaí-

solitário, açaí do amazonas, 

açaí de terra firme 

DESCRIÇÃO 

Altura 20 metros 

Tronco 20 centímetros 

Casca Acinzentada e lisa 

Flor Violeta-creme 

Fruto Globoso, cor roxa-escura 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Janeiro a março 

Frutos maduros Julho a dezembro 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 700 a 800 unidades 

Germinação 66% a 80% 

Mudas 

Com as sementes recém 

despolpadas, colocar de 2 a 3 

sementes em sacos de 

polietileno, com substrato rico 

em matéria orgânica, em local 

semi-sombreado e irrigar 

diariamente 

Emergência das 

plântulas 
10 a 20 dias 

Plantio definitivo Muda com 50 a 60 centímetros 

FIGURA 106: palmeira de E. precatoria. 

Fonte: RABELO (2012). 

FIGURA 107 E 108: frutos e sementes de E. 

precatoria. Fonte: RABELO (2012); 

BERNARDES (2010). 

 

FIGURA 109: inflorescência de E. precatoria 

com inseto polinizador. Fonte: 

KUCHMEISTER et al., (1997). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma espécie perenifólia e esciófita, de 

clima tropical quente e úmido. Pode crescer em 

solos pobres e ácidos, desenvolvendo-se bem 

naqueles com maior fertilidade. 

Deve-se colher os frutos que estão no 

cacho, com coloração escura e opaca, quase 

cerosos, na estação seca de sua região de origem.  

É preciso despolpar os frutos para acelerar 

o processo de germinação. Para isso, acondiciona-

se os frutos recém-colhidos em sacos plásticos 

umedecendo os mesmos, para depois fechar o 

saco, mantendo-o à sombra e à temperatura 

ambiente. Depois de 3 ou 4 dias, atritar os frutos 

sobre malhas de peneiras grossas, em água 

corrente, para separação da polpa. 

O ñvinhoò ou suco proveniente da fruta é 

uma bebida energética de grande propriedade 

nutricional, apreciada pelos amazônidas. O 

consumo do palmito não é indicado por requerer a 

derrubada da planta e encerrar a produção de 

frutos. Deve-se higienizar os frutos após a colheita 

para evitar proliferação do mosquito barbeiro. 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre no Acre, Amazonas, Pará e 

Rondônia. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada 

somente no município de Porto Acre (Figura 112). 

     
FIGURA 112: localização da E. precatoria no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 110: muda de E. precatoria em 

tubete. Fonte: SILVA (2005). 

 

 

FIGURA 111: exsicata da folha e frutos de 

E. precatoria. Fonte: REFLORA (2019). 
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INAJÁ ï Maximiliana maripa (Aubl.) Drude 

 

 

TAXONOMIA 

Classe Liliopsida 

Ordem Arecales 

Família Arecaceae 

Nome comum 
Inajá, anajá, anajax, coqueiro-

anaiá, najá-coqueiro 

DESCRIÇÃO 

Altura 10 a 18 metros 

Tronco 15 a 25 centímetros 

Casca Acinzentada 

Flor Amarela-alaranjada 

Fruto 
Oblongo elipsoide, castanho-

alaranjado 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Julho 

Frutos maduros Novembro 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 55 unidades 

Germinação 28% a 30% 

Mudas 

Colocar os frutos para 

germinar, logo que colhidos, 

em canteiros ou diretamente 

em sacos de polietileno, 

contendo substrato argiloso 

rico em matéria orgânica e 

irrigar diariamente 

Emergência das 

plântulas 
180 dias 

Plantio definitivo Muda com 50 a 60 centímetros 

FIGURA 113: palmeira de M. maripa. Fonte: 

BEZERRA (2011). 

FIGURA 114 E 115: frutos e sementes de M. 

maripa. Fonte: BEZERRA (2011); QUEIROZ 

(2011). 

 

FIGURA 116: inflorescência de M. maripa. 

Fonte: FLORESTA ÁGUA DO NORTE (20-

?). 
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INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E 

ETNOBOTÂNICA 

É uma espécie perenifólia e heliófita, 

característica da mata alta de terra firme, em solos 

areno-argilosos. Entretanto, é nas áreas de 

vegetação aberta secundária que sua frequência é 

maior. 

Sua dispersão é descontínua, ocorrendo em 

determinados pontos em grandes agrupamentos e 

faltando em outros. É uma palmeira pioneira que é 

considerada praga pelos pecuaristas por se 

alastrar em pasto após a queimada. Produz grande 

quantidade de sementes, disseminadas por 

roedores. 

Para a obtenção de sementes recolhe-se os 

frutos diretamente da árvore quando iniciarem a 

queda espontânea, ou recolhê-los do chão após a 

queda. Não há necessidade de despolpá-los. 

Os frutos são comestíveis e comercializados 

nas feiras do Norte do país. A castanha contém 

óleo semelhante ao do babaçu. As folhas são 

usadas na cobertura temporária de casas. A 

palmeira é bastante ornamental, podendo ser 

empregada no paisagismo em geral. A madeira é 

empregada em construções rústicas, como 

esteios, caibros e ripas. 

DISTRIBUIÇÃO 

Ocorre no Acre, Amazonas, Maranhão, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondônia e 

Pará. 

Na mata ciliar do rio Acre é encontrada 

somente no município de Brasiléia (Figura 119).  

FIGURA 119: localização da M. maripa no 

Estado do Acre. Fonte: NASCIMENTO 

(2019). 

 

FIGURA 117: folha de M. maripa. Fonte: 

RABELO (2012). 

 

 

FIGURA 118: exsicata da inflorescência de 

M. maripa. Fonte: REFLORA (2019). 
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JARINA ï Phytelephas macrocarpa Ruiz et Pav. 

 

TAXONOMIA 

Classe Liliopsida 

Ordem Arecales 

Família Arecaceae 

Nome comum 
Jarina, jarine, coco-jarina, 

corozo 

DESCRIÇÃO 

Altura 1,5 a 2 metros 

Tronco 
30 centímetros, acaule, 

ocasionalmente cespitoso 

Casca 
Coberto por bainhas de folhas 

persistentes no ápice 

Flor Amarela-creme, perfumada 

Fruto 
Drupa globosa, com 9 frutos 

concrescentes, marrom-cinza 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Floração Agosto a setembro 

Frutos maduros Maio a outubro 

Dispersão Zoocórica 

Semente/kg 40 sementes 

Germinação 65% a 96% 

Mudas 

Após a seca natural das 

sementes (4 semanas a 4 

meses), dispor as mesmas em 

canteiros, com substrato rico 

em matéria orgânica em local 

com 50% de sombreamento e 

irrigar diariamente 

Emergência das 

plântulas 
Até 4 anos 

Plantio definitivo Não se sabe informação 

FIGURA 120: palmeira de P. macrocarpa. 

Fonte: BAKER (2016). 

FIGURA 121 E 122: frutos e sementes de P. 

macrocarpa. Fonte: BEZERRA (2011); 

QUEIROZ (2011). 

 

FIGURA 123: inflorescência de P. 

macrocarpa. Fonte: LEÃO et al., (2015). 




















































































































































































































































































































